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DE BRASÍLIA 

Sinais de vida no COMMS5,9_ 
Havia choro e ranger de 

dentes. Muitos tapinhas 
nas costas, sorrisos e para-
béns, também. Depois dos 
sofrimentos de campanha e 
da contagem de votos em 
todo o país, menos na ver-
gonha nacional em que se 
transformou o Rio de Janei-
ro, o Congresso esquentava 
os motores para funcionar 
três dias. 

As conversas giravam em 
torno das eleições. Muitos 
mineiros indignavam-se 
com o abuso do poder eco-
nômico nas eleições propor-
cionais. 

-- Acabou a política anti-
ga, de cultivar bases eleito-
rais através de serviços às 
comunidades e conversas 
com os chefes políticos --- 
lastimava Israel Pinheiro 
Filho, que conseguiu ras-
pando a reeleição. — Hoje, 
basta montar uma banca, 
chamar os prefeitos e come-
çar a distribuir dinheiro 
para se conseguir um man-
dato de deputado federal. 

Tarcísio,Delgado, líder do 
PMDB que não renovou o 
mandato, seguia na mesma'  
linha, trocando informa-
ções com os correligioná-
rios. Eram todos unânimes 
em considerar que as cam-
panhas de Eliseu Rezende, 
ex-diretor da Odebrecht e 
ex-mini"stro da Fazenda, e 
de Danilo de Castro, um 
quase desconhecido ex-pre-
sidente da Caixa Econômi-
ca que se elegeu pelo PSDB, 
foram as mais opulentas. 
Perto deles,' Newton Cardo-
so e Sérgio Nàya fizeram 
campanhas modestas, di-
ziam, embora ambos sejam 
notórios pela generosidade 
de seus gastos eleitorais. 
Histórias semelhantes 
eram contadas por políticos 
de quase todos os estados, 
mostrando que a tentativa 
legal de reduzir a influên-
cia eleitoral do dinheiro 
fracassou. 

O voto religioso' era o ou-
tro assunto - mais comenta-
do. A Igreja Católica não 
parece ter tido sucesso. Em 
São Paulo, Irma Passoni, 
excelente deputada, e Chico 
Whitaker, vereador da capi-
tal, não conseguiram se ele-
ger. No Rio, Candido Men-
des de Almeida, irmão de 
Dom Luciano, presidente 
da CNBB, tampouco conse-
guiu passaporte para Brasí-
lia. Em compensação, a 
bancada evangélica cres-
ceu. Só no Rio, foram elei-
tos cinco, sendo três da 
igreja do bispo Macedo e 
Francisco Silva, da Assem-
bléia de Deus e dano de rá-
dios, foi o mais votado. O 
ex-deputado Daso Coimbra 

tem uma explicação: 26% 
da população do estado é 
evangélica, o maior percen-
tual do país. Os fiéis votam 
disciplinadamente. Se en-
tregam à igreja um décimo 
do que ganham, porque he-
sitariam em entregar o vo-
to? 

Encerrados os júbilos e 
as lamentações, começou o 
balé pela presidência da Câ-
mara. Fortes, são as candi-
daturas de, Luís Eduardo 
Magalhães e de Inocêncio 
de Oliveira, do PFL, já que 
parece haver consenso en-
tre os grandes partidos pa-
ra entregar a presidência 
do Senado ao PMDB. Há, é 
claro, dez ou 12 outras can-
didaturas, mas que não cor-
respondem a uma correla-
ção de forças capaz de aba-
lar as maiores bancadas. 
Inocêncio condicionou sua 
candidatura à posição de 
Luís Eduardo. Se ele for pa-
ra um ministério, concorre. 
Não se impressiona com as 
postulações de Miro Teixei-
ra e de José Genuíno. 

— Esses, apesar de bons 
deputados, só existem como 
candidatos na mídia — diz. 
— Dependem do espaço que 
vocês, jornalistas, lhes de-
rem nos jornais. Voto, que 
é bom, não têm nem os de 
seus partidos. 

Trabalho, até que houve. 
Na reunião de líderes para 
combinar a votação do Or-
çamento de 1994, os minis-
tros da Educação e da Ciên-
cia e Tecnologia fizeram 
dramáticos apelos em favor 
de destaques que lhes per-
mitissem pagar 43 mil bol-
sistas que desde agosto não 
recebem e o material esco-
lar para os estados e muni-
cípios. Marcelino Romano, 
PPR-SP, aproveitou a bre-
cha para pedir dinheiro pa-
ra o Hospital São Paulo. Os 
nordestinos protestaram: 
tem seca! tem gente mor-
rendo de fome! já não tem 
nem mais rato para comer! 
também quero dinheiro pa-
ra o meu estado! 

Quando o berreiro estava 
ensurdecedor, o baiano 
João Almeida deu um berro 
mais forte. "Senhor Presi-
dente: temos um cadáver 
insepulto, apodrecendo, 
que é esse orçamento. Va-
mos fazer mais uma barba-
ridade, aprovando esses 
destaques e votando o orça-
mento sem nenhuma outra 
emenda. 

Ou todos se locupletam, 
ou haja moralidade. Foi as-
sim que se acertou a vota-
ção do orçamento do Brasil 
no ano de 1994. Bem no fin-
zinho, já quase sem présti-
mo. 


